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Univcrl\it.lndc rcdcrul dn Rio Grande do Sul 
lntca·tcxtuulldudc e uutentlcldudc 
Uma leitura l .h.l Gnuule Sca1Iio: Vcn:dns• precisa ela optllr por umn das duas 
posições extremas entre as quais a obra parece su~;pcnsa- o fundo urul, regional 
c folclórico de um ludo, a tradíçiio culta, letrada c:.crila do outro? V~ios crflicos 
apontaram j:i a convívC::ncia pacl'lica do truhalho erudito c c:.crito embutido de 
maneira reli nada no material rolclórico c no imugin(uio "anal~1bcto'' 1 ou usRinaJ~ 
ram um dllUogo intcrtcxtuw com os mais vuriudus litcraturus . Benedito Nunes , 
por exemplo, faz uma clcmonstruçfio ccrrnt.lu das conVl:rgCncíus que ügtul'l a con-
eepçúo Ull amor de Guimarães Rosa no conceito do amor nos lMlogos socrC.Licos. 
Nunes sulicntn em Gmnde ScrtAo: Vea'\!dus três rucctus principais do umur, repre-
sentadas por Otnc:Oit1 (amor espiritual), N1mrinh6 (u.mor carnal, simples c nnturul), 
Diudorim (amor amhfguo, a.ndr6gino e dcmonfuco). EntJ'C estes lrCs "momc.:ntos" 
do conccilo amor cxistiriu um movimento ui:ll6tíco cquiv:.llcntc ao que anima o 
"eras" platônico, com umu modiOcu(;'lO capiluJ introdu7Jda nu obru rosiunu: " ... o 
mí:,ticismo (de G. Rosa), platônico quunto à cssC::nciu, segue uma linha erótica que 
ladeia u tcoh.)gia crislii, ... " (p. 157) 
Nessa trilha de inlcl'protaçüo intcrlcxt ual, podc..Cumos ucurnultar no; 
paralclismos assim inllexionudos que ligam a procura du vcnludc Jc.} RiobaJdo 
J\~'anu1umos principu1mc:nte AntOnio Cindido, •o tlomcm dos 1\vc'-loo" em T.: .. c e 
Anlll~lie, Sdo l 'uu1o, 1')71; ncnlo l 'rullo Jr., ·o dchllno Dccarnu.lo: LinllUIIjiCIII o 
Exiscencln em Oulmoa·Ocs Rosu• em Al~tms ltnsulu~, Súo l'uuto, 1 9!\.~; Robcrlo 
SchworJ.;Grundc Sct·ano: u (ala" o •orundc S~;rl t\o c: [)r, Pnu~h·~· em A N~·n·lu r u 
n~acunOa~dn, Rio de Janeiro, t•JRI. 
2 Wuln icc Noguciro.~ Onlvllo rcs~oha o umbigilollndo das rcsliOnllnclu~ mcdh;vul• au) 
Grum1e Srrlíiua V~r.:tlu~: cr. M 11•.trum_. du Pubo, Silo l'uu1o 11)72; llcncdilo Nunes, us 
coawor~l!nrlos •aorclllus• ~om u tru\11~0o mrstlco, phiiOnina c nUU•fil:liO•ticu nn ohm de 
Ouianna•acs Rosu; cf. ''A Vi;aguan• catl Sup1cmcnlo 11turdrlo Llo t·: ... tau141 de Sliu l'n1alu, 
24·12·1')(,() rc1oa·n:u1do no ~uprau1o "Ouimtll~ll~ Rtl•u" no livro O l)ur~u du '1'111n, Soo 
l'uulo, I'Jô'J. 
3 "() J\mnr no Obro du G~aimnr!h:~ ltu~u·,IO<'. ru pp 141-172. 
• J\ ol.lil;tltl l.lt) Oruml•• Scrliiu: Vrrc•h" Jlll111Ós tilul.lo IÍ ;a dlll'dilor~ .los<! Olympln 1')7(,. Os 
Olllli UI'IIN CI\II'C parOnlçSÇh que ~CI\UUI\1 Ul\\0 dtu~t\0 ru(C l'CII\•'C 1\ CMII. 
LUT1ti\S l>T! IIOJI' l'orto 1\h.:a~o'C, v.28, nVI, muro;u 14.1'J3 
à tradjçJo.soerética pela figura do cão r!'streador4• Ao nfvel ~tico, apontamos 
num outro luaar o par~ntcsco do ra~ocín_io ~e DiadOtim (que dedut a bem-
da de de Joca Ro!'l"~· a.,_IS a_sua q~ahd.4d:e ~uca. ~.a .s,ua inteira valcnria) com 
uma das utratégJ~Ianguíst.CO:éhcas mrus DOtávc.tSdeSó<:ratcs(a unificaçlio 
de ClmJ?Oi. s.cm4nlt~ nos qu~a.s~ rennossedc:linc:m na ordem da analogi:.; 
a supc:norodade éllca • a raaoruili<bde • é 1$$im dedutida da valentia, da 
bondade e da beleza'/. Encerramos esta cnumcraçAo com ••rroximaç&o 
<01re atearia da alma do Ftdro (imagem da alünça do 'bom' cavalo com 0 ~firo CIOntno au.,du~ baixo$ do "'gundo cavalo da I"'"' lha ·lasci"" c 
fc10) com 1 rcllcxiodc Riol?•ldovaá!andoeot"' os apelos de Oiadorim em 
r ..... da Cl~ de Joca Ram~ro ("imperador da três alturos", "rei da lllltUrc-
za") e • afaiDdadc profunda que=terom o.sliguras da sell$ualidade carnal 
Ana Duzuza c Nhorinhi (p. 32 :·-";'S' ~· Duzuza fico oendo minha m5c!"): 
A qucst.lo do porq~e dcSlll vaco!a~o Riobaldo responde na matril platônica 
da cstruturatcrn,na da alma: Croatura gente é nóo c (•ic) que•lllo, corda 
d!' t~s tentos, tr!s tranços• (p. 32). As apr""imaçõcs intcrtcXIuais c intcrdis· 
ophnare5 nAo~lo nt<:essarlam~nle redutoras da densidade poética c da rica 
textura lm~~getlca, so.nora c lc."'c•l. Os cootc6dos racionais ou pelo menos 
!ormuhheJ.s que a lc•lura crftJca põe em jogo não pree:isam &er txlrtlfdos e 
osoladas da supcrllcie particular cestetica da obra Trata-oc de mostrar como 
tsta desdobro no~nlido •ho~~zontaJ" uma profundcz.a que não c..~tá mais JX>r 
de lr's da supcrfic1c, produxando-se ao COJ1Lrário na sua cxtensao. 
, A3 rc~ç6c.s e.spontAncas dos leitores - o encanlo mislurado com irri111-. 
çao produ~ por est~atésias n3Jr.ati''3S insóUtas. mostram muito claramen-
te que o ditlaso erudoto nio é c.Wcntc e não OCUJ>'I um lugar privilegiado 
na1• d""''ncertantc construção romaocsca. Mesmo em estado de alerta, o 
crltlco.9io encontra raeU~re estas cit~·transposiçjk:s. ·sub-para·ci· 
taçóes • CXI'!mamente dissimuladas nasJ>'Irticularidades concretas do uni· 
verso acrtancJO. Além de ~-elada, transpos<a num U"&U•iu llOYO a citação 
aparece sempre obll~ua, doSiorccndo c encurvando tanto o tCXIo quando 0 




nàrrativas que fa7..em com que o paralelismo dna_partça, "abismando" a r~· 
ferênc:ia mais ou menos dircta numa modulação mfinila de uma cercréncta 
meramente virtual. ~la referancàa poss!vcl nos interessará na medida tm 
que ela n.ú.o t dita, graÇ"as a proecdimento.s que aludem qualquer 'ponto de 
partida• afastando • •()(ígem· numa distância infiniuunente Longínqua c ín,a· 
cesslvcl.' A atenção para com as espccifocidades da "fo~· nos ajuchrf • 
~.,.;tar as • ruins ramJ>'IS • do o:ritiea: o perigo de perder de vista a O<iginal idade 
do tcXIO em faVO< da onilisc hipcr·rociooW C eclética ou o do desli7e na 
originalidade im(lfessionantc, mas da queda nu""' adminoçio impolcntc • 
silenciosa ou ditirlmbiea. 
Nas sinuosidades sensuais da linguagem. ru1 riqueza sonora, tcm.\tico 
e ligurati~ no transbordamento de imagens aliaram de maneira intenni· 
tente posofveis evocações da maior hcte<ogeneidade: as figuras do 6eo e do 
vão nio são e>tranhas ltcoria do mal de Anselmo de C.ntorbur/, as im,. 
gens da sclvag<ria humana no .. iio familiares desde o L<vluthoo de Hobhes . 
o lugar do cros carnal tlílS meretrizes tem um parentesco interc.ssnnle eom 
a figura do amor encarnado no poema narrallvo Venus und Adonis de Sha· 
kespcarc (que prolonga e lnOcxiona por sua vez o tradição nco-plotônico de 
Sidncy c de Oiordono Bruno). Mas e>te novo tipo de 'eros' parece taonbém 
confundir c modular traços distinlivos do amor cortês da idade m~dia e o~ 
tradição anacre6ntk.a nco-latinu, m~gulando-os sob o signo do "ch;.rivari" • 
rituais rundan1entai$ da sexualidade. . Na obra gráfica de Ducrcr, a rcprc:-
scntação dos lcmperamenlos c das figuras da sensualidade sofre uma inova~ 
ção que nos J>'lrCCC pertinente pua a ínterpretação do Grundt S.rtllo: V e-
1 L "Ot!fYA IÃIIMimt 4ot Cut...WfJ, cd. M. Corbia., Pan., Cuf. 1916. J ~- CM 
pen.lallar. d. "De VeNal.- (Da Verdade). 1k Ca. IMbclb ... (DI Ol;tt4ll dO 0..} 
110"'l&.lc ·o.r Dc•llomo' (Porqu.e Deus IONCIII«. lliaDc:m'!'} 110vol.l. Um~lldo 
p~~rtbLa~c pcnitteftle .abre 1 tcofta do mal N PM relaçla tOm-.. tMaF-' dO 
oco. 60 1110. do da. ctt-.. cM~;W~tta« ••m •rti,&O ck Ala in Rou:rua, ·a.a O.tiltc ~ 
0ta'VIlllioft ~"'l"'lc:• fiO~- lll dl NHTt'lk Rt"'"W dt' Psydwutai)'M. Pana. 19Sl 
pp. l29 • 14.1 
9 l'tlom.lsJigbbt&,l,.l,-a.ltwtn •J rcnxunt ~ Loodon.. 1968. b) l•uoducltoe, 
tradt.K'IM>n c1 ~M>tt.tlk J'ran(OiiTnctt,ld, Paris, Si.rcy, 1911; .sobn:l\ltdO c. c:oríluiOf 11, 
XIV, XVI, XVII, Xl .. c a \illlma pllrtt- iObtc o 4 Rclnodas TR-\1111~. 
10 A) propcS•ho de Shotca.pcarc: Vt'IHIIi anel AdonJ!'-, cJçstgca;~ l'm c:ni:IIO 
P'"lc"'tbrnH!ntc clwddiiiÍYO de Mkhelc Lc Oocuff que tteompnnhD • t rlld~o~tllo 
francc11 p~o~bliC'ad• em Pitt:l. 1?86. O ptpcl411 Ira<! i~ neo-pl~tttlnJca na pocsl.:llnakta 
dO KtuiO 16 roi Ulll\lo ror l' ranC'CIII A. Yllca, Celkdtd f..sSIIY' lo~_nd ll, l.bndCN\o 
Ro~o~tkd~ and "-1'11' l'•ul, lt)8J. 
A ob111 de Olon&.lno tlruno que dJ tonn~ idtcmatllada • C.SW (ÇVJ\Itn~:Y 
poit.m-likJiónn 40 ftCI>ti,UonsSmO é 1.8Pr'.t IW:'CS$1.YCI UJ JCC.UIOl('! td~l fnlfl((l..llf. 
Lt: O.nqvc:• dcJ Cc!Wirca. Cd.ttiOtll de 1 f:.d.aJ. rans.. 1 1~CI L Lntinl., l,. UlliWttCI k1 
MG~Mks. lktJI.ntcn~auoul.1";uiiii'JS7. Ocmard S'llthêre. L..c SoM de Shl\.apurt. 
~_rd• 1911up0c UN kont6oC:Orpotd~lcil'laobnldc:Sila1opn_rc-q....Cl 
biiQI'ICC ~ ... pttl I klhlfl de C"-taai'Scs Roa 
8} ~qac"' rUptlit080a.MOrtonts.d. llcllri Rcy- Awll. La .... r.«, •• ,.....,.. 
p~ ~'-IM IIJI$, e. Ka1hNIIolzcmNI)Tao.cnrtdd. IIIR6tia c n.c:,tot\1 
btcr&t•n MediC\"aa 8tn6cMC. 191S 
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red.,. da mr,ma (orma que as imagens da mic.ologia gre:ço.rornana c judeo-
c:ristl não lh"'~m deixar de nos inttrco~ .... ~ 1, 
A Jbta daJ pos.slveis "f"'ntcs• ~que poderia ~m dúvid:a. ~er aumentada 
J?CI~ rr,mc:ntos dos. P'é;S<"' r;ilic:os, 0$ Vi,:.J...., ' I •••• nixadcs1•. etc. ~ COn$· 
l1tur um ponto de: partada apcn.t-.. il titulo de um alfabeto 1imb6tico univcrsaJ 
c n.ío como ru.ndo e r»7.âo dc....cnvuMdos no trab:..lho poétieo do Cru.nde 
S.rtlio: V<ffibos A YCrcbde do romana: - mclboc di1o: a sua au1en1ieidade 
-eat' inscrita aa maneira p;lrticular com q:ge dissotvc c.IObrcdctennina estes 
malcriais_ O pr6p<io au10< distingue nes~e sentido a fallilção mui1o mlll$ di-
rd.l das ""'"las do lrabalho ·aulêntiw" do ro""'na:: 
(-)'"C c• me6t1kt (qoei cspiiiCMo dew.r, e ,.,.kf .. r\ C"'Onn as 
ftOiof(.lis. VftiU ma~~rr. CX~ttu me-. *'cl'l~m I C' INI q~ pode· 
,.,. (IJ.-r.c, de atpm modO. aot •oorOf;CI'', rcmoc•'""-"le, ou 
à "l!Mao.•, ou tu nc. trt:lhol '"'a. t.in414 ql.lt.lq~~tr nldnh• depanl<!a( ... ). 
to-r 01.11m lado_ o sento t de sutn• •ulcnllt'I<Ltdc, 104al. Ou&IWO 
CU e5ercvi O Jivfo., C:t.l vinba dê lodo dominadO pelll Yi~l C ra.l1iapM 
sena.,e:ju. Par !$to mcstnt.~, ~Sho. hoje, q~~e bd Mlokno l:;(ll,cto 
u m'"" da díX'UmcntaÇ~~o" • 
t1 A) J!nr..wt hltofÃ;y, La Vir d rM,AIH'K'hf Dw'"'• h.ns, 1911'7, 11\11&~:~ u obra de DIIICn:r-.m.~firte de IC':'IMS que DOIIMueulm pa ... 1101iU i•u:rp~lll(iodOCirllnde 
Ser\110: I rtpra di •f.Mrril: Ut~rnar ~da •Ac'C'dja• (p.n:iUIÇ*)C:~t~ rda.çlo 1 WIU 
pobÍVtl cl1100$op elo eOmc Jtio..blldo (q~ ftlo c.ului cvidcnlc:menlc OWI,., 
cdl'l'folocits). Na ComtpOndtnria r"Om Ora.a m. ROA e:.:rt1a. um 1101 tc:\1' 
IICol.m()f • ,,oklan<a• ·('()mO ·Aborc:tr pn:cw'(t)lo•, 
D) P11r. I tnhOII>jJia I1C:C"'·tom.lln.u •poiafl»oflos ptiAtip~tnw:n le em t• • .,a,.. 
)lnlrn-.'}fl"p~tttll• d'r cbw.~f~n AJirrlu"~wNtmdt~thr.tl (O. Wl.sww•. t4.) 
S1w1 1p~. 18?3 (1953), &1 YOI. e oo f.A'ltJwu dt'rxrir~h!.tlk!n ur .. l nwmi!IC!I"n 
MJiho...,.!., W, 11. lt01c.•het (C'd.), l.ciJW.i&l897-190l. 
C) No"h"'J' 11~. 1 .. tlrundt Clld~ L. 81blt e:l bllllk'nlhth', Sc\lll, llllril, trJS.&. 
eJUC'Id• • nutOWCJt judecwrisiJ us •u• n:.la(aéJrom • filctthma.; COn$"luama&IJtlda 
Dlt R•llfl!•• an. Ctt-Chkhtt 11M r~ J~~:a OaiMJ (ed.). Mó~. r. Th~~tblnac• 
1960.lt ~ .• a TIN t:•fiM'k F.ocydu~ Ctwlcs 0. I labc1111u sn cofJ ~ y0 .... 19ll. ltYOL .. • ,,.. 
ll d . Olt F,.....,n. .. ll.tt'Mt I l. Dtc.ll:.cd. W. Kn..u, Wridtll.a.M. 19IO(Im). 3\101. 
O. Vcôal• Ups•lddU fon.M ualàdolc ~~ .,t.,_ 1~co-"*IM pot Goc.'Po..fhl.)111brff i.....«,Ga .... td.I~J.).,.gl,c .t.tll,...vann-. 
a.. .. -nJIM. ' 
ll d ~ .. .,...,nd. ""'" Y.. 8lu.ti, klt. Ót.., p. 57.&. 
32 
Dominado pelas realidades e contt.adições da_ vida, a tradiç5o • cuJta 
ou ((Jlclórica- n5.o 6 mais nl-. que seria anterior c. dctcrmioancc par• o de-
K.nvoMmento da planta que cresce depoi.s.. ma.s alg~ como um~ ~uJpwl!.l~ 
substincia vila I indclc.rminada que os gcr~ da "vida sc.rtancJO metaboh .. 
zam em O<pnismos especffieo< desta "paisagem•. Num processo de inle.rpe· 
netraçio. o "SercJo• ~ \lniwru~Ot enquanto~ ~ça .~cultura .un.vcr-
sal se panieuloril:a na -..da c pawogcm scrtaDc:JM - adqwnndo wom uma 
vitalidade.. 
110'1& l>c$ta fO<ma, u 'fontes" eslão suspendidas ao duplo sentido cb pala· 
vra, pois elas nio valem maisenquaoo.tosenlidos filiados pela lrad~. etrus-
milidos a~.ravú de c:on""nçoki euttocas, mas se fazem prc:ocnlea enplopa-
lieamcnte• - inseritas scc:rellmenle nas formaunetamorfoscacbs da •masu 
de doeumenllçio". 
é wa plc1ora de miude~ da vi?" qu~ distingue> o Grande ~n~o: 
Veredas de todalrediçio- rtartaJJva edJScut5Jva. O mundo concreto, a v1cl1 
real e material (illrados pela percepçlo imediara e pela rtminisc!ncia inva· 
de.m como uma matéria espessa a moldura romanesca (narraç.ão de eventos 
c açõe.s interligadO$ numa trama mais ou menos coerente). Uma. abund4ncia 
de impressões t~cnsoriais ou associativa c rcOcxivas oáo somente retarda. mas 
di.ssol\le a progresdo vetoriali:t..ada da ação e dos eventos. inOexionando o 
romana: em direçllo A poesia e dificuhando delibcradumcnlc a legibilidade 
de uma história cven1ualmen1e esperada pelo lei1or. E.ta [rustraçlo das ex-
pcclativas ~ cKplieilamentc as5umida pelo narrador: 
•s tllOU t'OfiWI.do do é t.llfta Wll ck IC.NIKJQ. Mjl .. fOf 
ja!~- a m.:atiM w.ne.e:• (Jl. 79). 
O acréscimo de "maléria" parea: propc><ciouala uma a.parcnte perda 
de "fornll•. A es1ru1ura n•rr•liva pc<de os vetoces ollidos que guiam e de· 
limitam a >úioe a compreensão do lcilor. A forma clara e distinla que p6c 
em evidencia os eixoi funda.mentais ela c:ooslrução narrativa reeua dWlle cb 
carp •eqgerada" da massa dCSCTitiva e ewcativa. Atm~ do l!ansborcb-
mento de detall\c:$ imaginativos e sensoriais· visuais, acúr.licos, olfativos e 
tácteis . a narraçlo se espraiá num lastro sin-estétieo. Imagens tonoras (as 
espécie• diferenciadas de 1rios, os gr·itos, cantos, sopros nolurnos dos dife-
rentes: animais, os rurdos moedores da água), imagens visuais onde a luz c 
sombra Bitupam massas claras c escuras (o sertão diurno c noturno com os 
seus bichos e planlas respectivos, os bandos de jagunços quo se movem em 
pequenos grupos e.<palhadO$ ou em grandes massas, o Rio c a< YCredu que 
correm escuros c suj~ ou iluminados e verde.azui~ o verde claro daJ veredas 
e o cU.zentQoopoeirenlo das chapadas), evocações da sensação t4c:lH (texturas 
rugosas c liwcomo, por exemplo, o aspecto arrepiado de llermógcncscon· 
tra a ímpreuio lisa e •edosa de Dilldoriro)- todos este• detalhc5 aparenlt· 
mente caóticos se agrupam e se movem em ritmos sutis que modulam e cs~ 
lrUIUtam • aparenlt dttordem. Mas. pletonoligurativa ru oom que .. ima· 
geos se façam mu1uamen1e •som~mo·. a 1uz'" que Caz uma met4fora t logo 
apagada pelo brilho cbs seguin1es, de maneira que a abundincia ......,racb 
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çrla paradoniO\énle uma meia-luz. uma "oebllna" signif'ita.alc que lm~de 
deYCt claro. 
A cliuoluçio da trama prosressiYa do relato, o ' retardamento rom. 
ocsoo•, ~-oe uüm de mandn e$pcd6ca du ttaüc:u de retardamen-
to elaboradas por Ste~r,loo prt-mmintims (1'. Scbelegd e Jeaa Paul 
Richter) ou HCJOty James . Nio se ttau de llllUI dicrcsúo aberta, oadc o 
relato poderio ser interrompido a qualquer momento (Stemc), nem da tfo. 
nica da "arabea.ca" c da '~mistura• dos prt.·romSnticos. A abertura do Grande 
5«1'11« Vtrtdas nio t deseontinuidade digtwiva mas ~t~lomtn~Çio, sedi-
mentaçio de material• que o nuxo de =•tecimcnto• depooilam. A tfcnica 
do romance reJesa o fiUIO coerente de ações e aconteeimcnlos ao aegundo 
plano e exprimo o movimento dlrisJdo dc&tes pela descrição das camadas de 
oeclinlentaçio quo deixaram e nas quah o 'critico-geólogo' podo ltr uma 
lonp hist6ria l"creta que Dio se resume na direçio c no ponto de chegada 
do c:Otreao. 
A toftiCruç'o do aada.ime aarrativo apoata implidtame.ntc c ex-
pHcitamcntc para uta lósica da aaJomcraçio. Ouu partes quaotitati· 
vamente equilibrtdl5 (pp. 9-24 e ~) oortupondem·•• em uma 
simetria va .... irreaular e moduladora.. Esta simetria t da ordem do 
'Cooto. Recooto' tematiudo reiteradamente ao loogo do texto c que 
dcClDc. o 110 ele aarrar como um ·uam.ar'" que dei.u cair o objeto da 
nartaçio entre as linhas e l5letru • 
• E.sus duu partes q"" ~a •......,.• coisa llla>á de uma &ipi/i· 
C8ÜVI di/cr.""ça aio sepa.radu e postu era coowo por uma intencnçio 
metanarraltva (pp. 2:33-237) que pontua asscdimcnlaç6a !rouxa. da primei· 
ra parte, subUrihándo que D<'W tudo está inscrito eriplicamcnto: 
Au bon eotendew, aalutl Mesmo que a oegunda parte articule epareo· 
temente M coloaç6a·tcdimc.ot01 da primeira numa trama a.a.rrativa Cf()ft()o 
Jócíea, esta articulaçio úo daobrip o Senhor-leitor de 'remucr mo' nas 
C0011elaç6ca litenis q"" a ttaüea da aaJomcraçio 'apoota'. 
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No que díx r01peito l fonna do monólogo ininterrupto, Rosa 0\'ita a 
forma "(rou.u" c psicolosls.a.nte d.a primelra pessoa (que: 1amucurto--circuill 
pela introdução de um narrador que relata a visão do sujeito) pela situaçio 
particular na qual coloca o "u n11rador. Riobaldo ~o '"u pr6prio 'outro'· 
ac;uado duplarn_cn.tc por um tenso moral dos. m.a.is autls e CJCpollO a uma 
instJncia critica Clllerna, o 'SenbOI", WD possivd narrador em terceira pu-
soa. As Cn:qilc:Dtes iAterrupçl>es da narraçio pelas !6<muw 'Coato. Reeoa· 
to", 'Falorat.o•, etc.,apootam parao puigode umúowrosubjetivismo, tea· 
undo impor limites a esle. 
Na ri&orou C51ruturaçio rortnal com sua simetria modulaclora c com 
sua articulaçio meta·narrativa mediaoa oeorte e!etivamentc ""' p~ 
que" aproxima da ~maotraçio' narrativa do pr0CC$$0 de visão do sujeito' 
que acede da perocpçio eaótica a uma eompreeosio c cogniçio da expe. 
ri!ncia vivida. Embora o modo de ~r' (no sentido largo de 'perceber' c 
'poruar) de Riobaldo seja sobretudo concreto, pict6rio e '"nsoria~ a apre· 
sentaçio ~~ Yido do mundo favorece múltiplas leitwas. As coisas viJiu 
e vivida! do narradas calcidoscopicamente, tal como apareceram em mo. 
montos di!erentes ao. olhos de Riobaldo; a rcOcxlio retrospectiva de Rio-
baldo-narrador, por aua vez, nlo proeede1 uma reduçio oonccilual, mu a 
14 c(. a "*-10 rdii1M I d~ ._.,,... 41 dtNtata a er:elpa • 4o 
~• fOI"'U(to Wcil4a aoprt.: e•irmot:k&lo. Ocdbem • Cll8 oa lltt 
pnaw:n. npê .. do IMO A. l..h:c=+=......,..., klc. at. 
,._...., ...... ,..,. ... ~m.,.... ... _ ..... .yo_ .. ~ .... -po. 
modt ....... doC ..... Stfik Vd'e4M u «M do fCIIIWk'C ~O iMo .. 
WJ.IIUDU~c..m:r.w. .. ....,_.f.lllllla..,.)IJ,...n mo&,_.~ 
1M COUIÍt\11 ftftiC Mfttlôo WM rc:fe:rf:IICÀ ind~l 
N ~ rd1ciOd IObtc. pitlklil:moc c difere~ qliiC uiiMcm cotrc • attactsfu 
n.a.rntiYM de JaMtt c 6c R.oA apoiam« dU'tll'motnte DO etp(luto $ 6c~te UvrOG: "Lct 
'"'PPQ"' dw al&nc I'OINIICIQt.IL ne Ambuiadors de H. Jamu:•. 
1S N JMJ"ibitid.ld(a de ~m• lcltwn "llteraJ• da obn toll.lAI fonft!l .t~~lru~ltda& 
priMI-p~lmc.ntc por Ptdro Xitto, Avpato de C.mpo1 c Harol6o doe Campo~. 
O~alma.rhl AtN tm t* Dimtna6n., S&o Pavto. 1910. 
Nc:ao ~iiO de "IIIOMCI'Itio.tedímcntlçt~ kn'lhtko«MOrilltcrf. de kw.t em 
COMidci'IIÇJO 1t COIUICII.aç6cilitctail C IOftOrü 4i:llt IObf't.o4etcrmiAa.m U dc~otriçOc:t 
vi&Mil c pk:tórial. Ocd.lcatcmoe•im viM putkutu at.e~oU míiJtiplu 
potrt.ibtlld.aôu de dc.tM.çto ctl~.e t dt dc.rU'I~o lliO aomc.ncc cb nomu 
pr6pdol. m• &~11104,. de~ ablarttu c de fonrudaçOcs ap&tUteft'lttle 
"IMX"Cft-t41• 
tcu,ilo ("kp:tc.* ... , • ,. .. ft. ·liipt) 
n-..t ....... n~ ... ,. • ..t...,·opw~o....wdillal .. ..w..,. 
L*llcr • .,.. do plaac.t.1 Vb• 
•cotf'd- me.-. ptUOa-:: prt.J:IOW .. de~· CG:IUCtal--... poe~ 
c~ coa~,- • pam iotcrcautc pua a ~":rt. 
16 cf. w ~Mki ..... ..... p.l66 
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utl\à rc.iu:raçlo dcfll..Uda dos acontçQmcntosvividos. Atravé• da oompact:a· 
çlo de,las camada.s. o texto se oferece a leituras alheias e di$1antc1 do sub--jetivismo do p<rsonagcm·narrador. 
A 'coaniçio concreta' de Riobaldo distingue-$e ainda mais do 'monl>-
loso català.adO<' jamwayo pela sobrcdctcrminação emblem,lico do pro-
....., de 'WO suhi"tM>t . Concomitantemente l cxposiçio dwc 61hmo, 
IUlJC uma ordem que lndtpude do sujeito e muitas YtteS entra em conlta· 
diçio CO<D 1 \iúo dwc. Esla O<dcm que aparece PIO!IfWivamcntc como 
uma ordem c6omico c universal se 1110Slra (ao leitO<) como subcnlda l per. 
ccpçâo dosujc~o. ~ando • •isãosubjetiva do mundo com infinitas con-
lladiçilcs c oporias. Através de crises permanentes, uma tal aa)utinoç•o 
olo se revela como moddo, mas dissimula-se em infinitas modulaçõa que 
respondem lalül'!nca de uma regra 6nica e determinante do )oco ilimitado 
de variaç6cs c de micro-organiuçõcs atomízadas. 
A inOaçJo por assím dizer de matéria sensorial e perceptiva nlo se 
organiu a penal atravts do sujeito ou graças à percepção deste. Ncl• apare· 
cem nticro-orpnizaçócsdivcrsificadas queapontnm para uma vire uni ordem 
cósmica. Do mesmo modo, a diver$ificação do sujeito por intcrmfdio do 
prooe!UO de mollraçAo .nfio se perde num •subjetivismo" absoluto, mas cor~ 
responde l conquista modulanlc da apreensão que submete as percepções 
imediatas a uma vlsio "ex poot fact.o', a partir de um outro pnnto de vista. 
Partindo desta dupla divcrsuoçação, o jagunço Riobaldo e o narrador Rio-
baldo cnconlrata;·.sc com um posslvel Narrador em rcrccira pes.soa 5ob o 
<igno de "S<<Uo' ·mundo aótico de ordem geográfica, cognitiva e "língua· 
geira', aberto l dcscobetta de virtualidadcs signilieantcs insuspcitadas c de 
orckoaçóes ins61itas. Espaço, alma t ~m tP!rC-cxprimcm·K' no em· 
bkout "S<rUo' sempre 'ameaçado' pclo'dcmõoio' da in""n~ O 11110< das 
I>OYtlas, explicando-se quanto aos ncologismoo c ls onomatoptias, oferece 
desculpas da seguinte fonna: 
•- (Pctdoc..c,-t pc.ricoso ICIU.It .-.4af U1a IM(fiC't .... 
dcsiftr~1Upe'rsctdOfPG.,clalcont•J)U'•Ikll,•'ucou~ 
1 adlo,,.·.•lAYI!:IIIÇIOl u:m ckm(l.,io kmprc pracn1c ... y, 1 
A narraçlo du ·r~bula' c da anedota aparecem assim como produto 
marginal da cxploraçao das virtualidades ~ticu do signo. l. 6 n:lo apenas 
do ' i8f1o lina-ocstico (o sig.niricante como palavra1 tigura retórica, onomato. 
péiea, etc.), mu ••mb6m d• mat~ria concreta · aparentemerue sen.sorlal e 
infra16gica. ConseqUtntcnJcnce, o carJ.cer digressivo e rclardantc da nGNB·-
çiio nlo remete meramente ao funcionamento (psicol6glco, cognitivo) de 
uma 'ubjeti\.;dadc particular. mas torna-:.se encenação da rrecariedade da 
17 ib.d. p.l6t ~c.~l.-mododtapmaiolpMido•u•jCJtl)c:n.ln: 
o aa.mOol' c • c:oNIC1l_.. do pasoucm c qoc: ~eftdc • l&Kt aoiu1r ... •"'PPd(IO 
cSat.IUt--. 
ti NC01111tade(611 -.m• .. ·ra...-. 111 SlbedQn. doi dda:e u de COfllpM,. 
o.t:tc:~ .. acrto.......,_•.....,~•t::Calr(lodO p<ljcto. 
19 d'. C.. i f I R"itdl ftM E. l.l.aarl.loc. riL. p. 6J.&. 
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"forma' (da ordem do 'Scrtlo• ta~to geogr~o_o quonto o~lmi~ c lingor'!i@) 
diante da invado massiva das coaw rnatcnalS na sua dJYcrs1dadc eaóttca. 
O Tralabor<lameato Barroco 
A "16gjca' da aoedota encootro·se assim deslocada pela prolifera~o 
de ~mactns (sonO<as, visuais, lingiilsticas) que se agrupam em massas irrc· 
guiares c compost1s por m1tcriais heterogêneos. E&tcs 'grupos' úo lipdoo 
entre •í por correspondfncias m6ltiplas que se contrabalançam e se c51abi· 
1h:am num equilíbrio vacilante. O início do romance é um bom exemplo deste 
procedimento. 1\ evocação da imagem sonora do 'tiro' 6 elaborado de tal 
forma que o som aparentemente unh'OCO se revela como um signifiea.nce 
igual à primeira palavra "Nooada". Ele pode vir a significar guerra. a.5sas.si· 
nato, ocupação de la-~er. cada uma destas significações ~rtuais sendo ligo das 
a outras imngens $Onoras (ausênc:ia ou presença do 4\hr do cachorros, ecc.). 
A mcnçlo do tiro dirigido contra o bezerro "mascarado" cria uma "ponte 
visual' que permite introduzir, através da alusào ls superstiç6cs doo mora· 
dotes. o horitonlc aber1o c indelinido do "ScrLáo•, auim como o s.tnbdo 
concreto e figurado que~ cruzam nesta palavra. 
Num 6nico parjgrtfo inicial, forlllll·sc assim uma 'nebulosa' narrativa, 
um.1 m~moo.-entedeim"'ensscm contornooflXO<,carregada de 'antrrac> 
tuosidai:lc que oodulltm torno de I!"' ajo-dito, uma vez que o objeto da 
narração p<rmanccc vaso, indetermillado. Os prablemas que llloram (a 
guerra. o dem6nio, o mal) nunca são colocados ~mamrn~ no cc~uo da 
empreitada rOOUlnesca, mas •ur~em e recuam obliquamente. Na medida em 
que aio aparecem claramente (i. t de maneira direta, p!Mtica e pal~vel), 
os seus oontornos se •pc:rdc.m'" num fundo indefinido e (OIS()(), criando no 
leitor a vaga impres.sio que algo se subtrai e permanece inaprccMlvcl. Esta 
imprcsúo t reforçada ainda pela advertência· deliberadamente enigrn4tica 
· do narrador: 
·e u.ov ro•H•IMkl 1\40 ~ um~ vidl de ~er111ncjo, u}l IC for 
Jo&\llloÇO, m.u • tnlll~ri.a YU1cntc• (p. 19). 
A figura opaca da •m3téria vcrtcnlc· parece dis.sirar uma mtia·lu7.; elo 
corrcsponde a um raio luminoso que ilumina pouco, mas produz muila som-
bra. A figura 'e><rlicativa' t uma imagem aberta que participa do jogo de 
projeção scmGn1ica. Ela pertence ao sertão como ál'ea geograficamenle in~ 
determinada, ls musasturbilhonescas• da ãgua e do vento, mas também ls 
ondul~ da matéria lingulstica que "vcnc• ou criações tipicamente ra<io· 




UI como •·modos moles", ~a.mbalango" (p. 83). •rcdemunho•, •rodeio de 
vcn1o•. 
As superposições acmlnlica.s e formais deMa mulliplicidadc. de ima· 
p:n~criam Outuaçóeoe7.onudesombra,obripndooolhardolcitora"errat" 
tem ti:toc rútidos, perdido num imenso c:s.paço e numa proli(eraçâo inCC$· 
samc de formas qve parecem a:urgir de wn rundo f05e0 c Insondável 
Por outro lado, a plelora de formas e imagens n5o é amórfica, potém 
se tslrulura internamente: luz e sombra, ordens cromáticas (o aJvQ, claro. 
verde, azul e amarelo contra o preto, branco e vermelho), oposições de to· 
pogranas, o 6mido c o seco, C> alto e o baixo, planttts bc.n~lie:u e maJéli..::as, 
bicho. noturnos e dium~ etc. Tais micro-ordens riaorosas aparecem no 
enranlo l primeira visla como._ e desordem, devido laprc:sentaçio mas-
Uva e transbordante, ao mo\'Íme.nto s.igniflCantc dos incessantes deslizes se-
m1niÍCOL 
As principais caracterfslic:u al<a\Ú das quais Grande Scrtio: Vertdas 
parece eAabclccc:J' uma rupcura fonnatl com todas u suas fonles . ruptura 
CS:ll que nio deixarli de ter conseqü~nclas ao nfvcl do conte6do- nos foram 
sugc:_rrda..~ de um lado pela observação do próprio aul()r sobre a •massa ex· 
CC$$1VA de doc~entaçâo". do outro .por uma ~náli$t dc$crilivtt das imagens 
~dos lcmal, asstm como da5 C$ltat~g·as narrahvnsque ruem runcionare&la.s 
amagcns. Elas formam umo lrlade dialeiicamentc articulada: efeitos de mas-
u,de~OYime~o.deluzeiOmbraa~ma~-Kmutuame:ntenums.utiljogo 
<Xp<CS$r.'O. Para a anlcrprelaçio deste Jogo. uasae"'mos a noosa onAlise na 
J>U$P«<ÍW sob a qual Hcinri<h Woelffiin analisa a aparente dissolução das 
form~• claras, leves e rn:ionais da Renascença na pro f u.Ao m...;,,. do Bar· 
roeo . 
• W<><;lffiin rccoloca o aspecto ncg;ativo ·a díssoluçlio barroca (irregular 
c Wlnl~tn.ca) ·em termos de um proccdintc.nto posili\.'0, i. 6 como descons .. 
truçjo deliberada das estruturas transparentes., gcométrica..ll c lincare$ do 
da.ssicismo. O equibõrio cldMico não é.$lmplesmc1tte abolido, mas mostrado 
n~ aua !'l'<álriedade, permonenaementc ameaçado pelas contradlções da 
VIda, CUJa pr~ça é exacerba~. pela prof~o ck formu~ru~reriais. O pc50 
e as eontradições desta m•ten~hdade expnmcm·$0 pela renúncia ao estilo 
linear (os eonromos nltid<Mi, facilmente apreensiv<!is pelo espectador são 
abandonados em favor de uma pintura que multirHea os efeitos de Ju,. c 
$0mbra. as sobrcpos.içõe$ de volumes, o cncurvamcnto das linhns claras em 
dobras e I"'Culhas. o :.gruponlcnto de ma.ss·.ts. irregulares c compostas em 
rormas h~tcrogênea.s que não 5Jlo mais destacadas, nHJ$ avnnçam e recuam 
de ma.~eara Outuantc a parlir de um fundo sombrio). O jaco barroco não 
destrói a ordem, porém mullipliea as cootnadiÇÕc:S e apori:13 sob as quais 
vma ordem pc>$$1Yel t ao mesmo tempo dissimulada. 
A dissolução formal do Barroeonãosecaracteriu. como a "anabc.ca" 
c a •ifon.ia• dos pré-rominticos • pela derrisio jU\~ni~ petulante e otimista 
dos códigos e das tradiçõe$ herdadas, mas por uma "errança• na qual não 
21 llelnrkil Wocfmlll, Rt:n••...,.arwe _.nd h•~t. Bc:nno Sctlwatx:, 0.~1. 1%1 (1~). 
NJo ttnd6 »«:NO À cdtçto •kmA titan:m<l$" ltad~OO frt~n(dl MtttttiSMttl« et 
&ruq~. Lt livre.:lt pomc. r.,., 11)89 
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ralcam 06 acentosgnvçse mac.abr~. Muitas 'o'e'les, ~ enança.vene aum.a 
intcrropçio angustio.da do princ:lpto da ordem atomwada em mac:ro-ord~ 
bctcroFneas t tuja unidade nlo t m•is cvideate. ~presslo ~uma cnsc.. 
a ence111çlo anlstiea da p<ec:aricdade e das rootradaçóeo da vida dooafaam 
um supo$10 ordenador- o "Deus ab>a>nditus" · .rasrado para profutadezas 
insond6veis. . 
Da mesma fonn., a dewdem do "Sertão" rc:"'la-sc como miStura de 
ordenações helcrogéncas c conlraditórias a ordem dos chefes de. jagunços 
eontra a ordem eenttamada do E&tado de Zé Bebclo, a ordem dos bandos 
contra a ordem dos fazendeiros, a valentia (roetilfora da ordem no lm.aginA· 
rio de Oiadorim) de Joca Ramiro c dos Kus seguldore1 contra a valentia 
deaconecrtllJIIC e elieaz doo "bcrmó&enes", a "coragem" de Diadorim •-incu--
lada u •anrips praxes e ClQOlumes• dajagunçagem cootra a eotl&"m ck Rio-
boldo defiAida enigmatieamenlc eomo "mat6ria de outras prues", (p. 339) 
etc. . 
De maneira análoga, cr.tas c:on1 radições repr;tcm~1t 1nccuanremen1e 
enatodos os nl..:is (do concreto ao figurado), passando da definição "confu-
sa" dn realidade geográfico do senio ("uns dizem ... •, "Uns querem que nllo 
seja\ " ... o aqui não é dHo sc:rtão?". etc.) à natureza igualmente aberta .c 
aporenlemcnle pJUadoxal da lin&••gcm (pão ou p~cs, t qucstAo de opa-
nil\cs). Este deslize já aponta para a abertura paradoxal do ordenamento da 
narraçlo que pretende corresponder A ~&ia vertente", l percepç:io e A 
rc:llc:llio de um lado, oo ·raroo•, do outro, A inlcrpretaçio e i verdade sobre 
esteS faloo· as saudades de Riobaldo de um mundo nilidamenledi.;dido em 
braneo c preto, Mal c Bem aporccendo eomo o luto de.ra ?rdem 'idc~r 
perdida. A ~o<:rdade e a idéia não estão mais 3lém das ap3rêneaas da ma~éraa 
concreta c das..,\Cnsações corpo r ai~. n1rts inscritas co•t(us.umenle no .turbilhão 
de aparencias-" .. A idéia não 6 mais a verdade pura e t1 S\lma real•dade das 
c:oiSU &Ublrafda$ às nutu:tÇÕCI dá apar8ncia, ela 5C torna D() contrário •idéia 
do sentir•. verdade inst:tita nos movimentos escorregadios das percepções 
apoiadas nas sensações fisia.s ( cf. p. 391 ). A lista da5 rcminisc~ncias. come-
çando peb visão 1>01urna do bando de Joca Ramiro c peb eanção de S~ 
i. t por coisas vistas, ouYidas. ohciradu e sentidas na pele •.nas "tnpas", 
con>lilui a ·;~ia de sentir". inac:esslvcll procura confaaa de Raobaldo ("ea· 
cei errado"). Virtualmente, <5la verdade sempre: l:l;lcve pre>tnle, podendo 
mesmo ser decripcada nas oorrc&pondOnciassccrc.tas que ligam os di(erenles 
elemento$ da lis1a. mas esta possibilidade implica na rcnOncia de um ato de 
wr pa&.t~ivo, perdido nas percepções atomi7.adas. e exigindo uma passagem 
pa.ra o ltr. 
u OUb Odc:uv:: a"aliu. o ppcllmp01CII'IIC 4M i~ia de. •fripiOKtlfill• c di! kih1m • 
pouivtlsqut ordeBam o e~~OC <k) tn~ftdo BO livro te JIIL Ldbnl' ti to Uaroq-. Pan,, 
Mínuh, 1988. 
1\ flo0t.$l•dlal<ét..ea do ~~t.r e do kr" U iMpt'* da •Ml•sc de Dc:lc~11t 
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Acl>laWtlca do Vtr • do Lor: A Onlem Caraavo~esta do S<ttio. 
A di.llttica do"" e do lc:r desdobra·J< duplamen~ 10 nlvel dl bisl6ria 
de Riobaldo-jagunço c daquela natn1dl por Riobaldo concando a "matécia 
vertente". Se a primeira permanecemarcod.a pcln obscutidode ClOnfusa e pela 
impoosíbllidadc de '-er o invislvel (a '"rdade i"""ritll nas relaçõu secretas 
que ordedam as coUas), a "'ll"oda consislc prccisameate na densif..:açáo 
pottica c l<ah~l das correspondências numa unidade romanesca ofere<:ida 
lleilura do S<:nhor • "olter ego" do Ríobaldo mergulhado e enante no tur-
bilhio doo aCODiecímcntoo. 
t gnças a esta dialética que nós leitores • irmios do "Senhor' ou pelo 
menos convidados a &t-Io · acedemos A ordem secreta da.1 errança& de Rio-
baldo. Os movimentos aparentemente confusos c violentos, o de$rcspc:ito 
dos COOlUmCI Ol>ligos que Diadorim dcoqualilica c oensura duramente como 
•dansaçiio c dC$0rdem~. poderiam adquirir senlido enquanto inversíio revc.· 
!adora daquelas "pràlCcs' caducas ou pelo menos quc:slion4veis do Sertão. Se 
t ímpossl\'el de ver cllllllJDenle o sentido das 'arrdias" e "inve<IÇÕC$" de Rio-
baldo (como também as invcnç6es potricas insólitas, das imagens c metáfo-
ras bizarras e batroctts que exprO&Sant es.ta avcnhlra). un;a leitura minuciosa 
poderia dccriptar wa desordem como aparente, como ence~o camava· 
le.sca da crise profunda que conhecem os costumes do scrtio c, de maneira 
mais geral, a Lei e a condição hum-ana como tal. 
Ne.slc sentido, a solidáo de Riobaldo na <C'J3 do paeto não é rortuila. 
O rema aro a W. BenjamiD, a Lubc:$ e Adorno do 'abandono do bomc 
por Deus• (Gonvtrlissenbeit) encontra-se aqul invertido em abandono até 
pelo diabo. Tornando-se um as•unto exclusivamente humono, um problema 
que o homem (Riobaldo) tem de resolver consigo mesmo, o 'pado' adquire 
wn leque ~tm!ntico que vai muito além do lema fáuslico. Ncste grau de 
generalidade c de abertura, o pacto voll a a recuperar as suas significações 
etimológicas· regra, le~ contrato, 'podo social" concluldo pdo homem e 
para o bomcm.Alosimb61icoquepõe em jogo a liberdade humana, contrato 
es.pec:ificamentc humano implicando na renúncia aos dln:ilus notumis de 
cada um em favor de uma lei que ~labeleça u01a limiraç6o regulada dos 
dlrtltos culluMiis de todos". O pado social e de certa forma o do homem 
cootra sua pr6pria ~tlvt,gcria. 
Ora, a cena do pacto assim como a~ seqüências seguintes (ascensão c 
cbcfi• de Riobaldo) apareoem em muitos aspectos como um dcs-..ndamenro 
c uma coccru>çáo deliberada do a'CSSO do homem cívili7.1do, dos "aespos• 
do homem que representam, na ronnulação do na.rrndor, o fundo obscuro c 
demoniaco do homem (p. 11). Entretanto neste desvendamenro barroco • 
ll W. Bc:njomln, Gaanu:uclk S<-hrlRen. l.lc 2. S\Ihrtamp, l974. 
O. Lu.bn. Dk TbMrit. *" R•ma•tt.,. t.ctllcrh~od. 19'71 
1lL. Adoftlo. Sdulnt• 'IW IJWntw, $u)ltb-"'p. 19'71. 
14 l:a. aúiM rcJue...e ctireumcn1t ao lAvMtwuldc.llobbti. pnmt•l'll parlt, ttp. XIV. 
lot'. C':lt. ( n()t• 9), 
nali$ado w Beajamin2S ·do""""" e 
como. aliú, no drama~ • ..., u:::: ...,;,..,, rrcntúca de um prin· 
ela perplexidade impotcnle, •n.sc:rc~ rdcm pcm crise. A própria n.arraçlo 
c(pio ordcnador capa:4 de su~htu;, 'd~izc.. da crrança, da •danq~~o"' ilu· 
aponta pata este aspecto pos•t~YO ilica...._• positivas das quais pa1110pam os 
mina.odo ao mesmo aempo as l1f;P ,....,.....,. 
•ianifiaootes dopado (pauta, pauto): 
lcjc:i pan ad~t~t. c.n .,..só colu • ~o qwe cu qv-. i-.. o:t -:....raooo6dl a ..c)O quc.scd:ptc 
a~RtM •CIIJII''4" , -· -ttl'• 1 noi"''M d11• camfftliO 
. A q~ era: <l~ 0:11'C u .. - ·~ ._ 
'""· 1 c:ado \1m tC-11'1 • m•s a &ente mesmo. fiO tc.rto. - • c tMa Pl" 11 ) 
u.u-.n.IO.ubc cncon1nf': (p. 366 
• . . d nlrar a •norma dum caminho c:t-l'to•, a 
Nesta imposstbilidade ~enb~do-Urut6 Branco aparece simultanca· 
desordem posta em cena~ o a lcscadlordemexistenre(dos"velhos 
:.:..~::::':;.~r~~d:'ti~7tes dcslt e das pouibilidldes de uma 
nova ordem. . contCJClo amplo do fracasso da campanha 
A cena do pacto Ytua•SC no . cíf.amenlc por uma 
de Zt &belo, mas ela pareec dcse!'aodcadlob;!:~ r. Ilação 0 da parcrni· 
cena ba.1tante cllptica. que plie cf m JOS~ o f'r"dade ponderada do (~rlendeiro 
d de Riobaldo tenta unpor-se rcnt~ au o ' • . . 
•!a Habio• mencionando de manctra ostcru•va o seu pa~. 
ft1lo I razendcl ro Senbor COronel Sc.lorteo 
" oscnhwc:onberc.mcu ... - • M',...., do sooc .. p-io1l" (p. 3U). 
• Ri baldocbamaScloríeoMendcsde &taéaprimeirac~n•cavezque o .b.d parcceapsgar-secomo 
pai, c logo e.sla r.arernid~dc orgulho;>•m:t~~~ ;..:,lobo Selorico Mendes 
(ogo de palha ("Nem se• sc ele _sabia q padrinbo-..ncído, dominado, copo-
fosse, ... '), terminando na fant"!a dc~e uele seô Hablo' (p. JIS), rcdU7jdo 
liado por "um desses, co; a ~;:J:~.:.q Nio t dir-K:il reconheoer nesta I••· 
1 CJÓstfncía de um meu ·~o~ . : .... a precarledade do estatuto 
taSia a projeção dl p<6pn•.OlCI5I~ncta •nscs: . dir esmola no porto do de 
do filho de uma mãe soltc•ra, conde?ado t~dal..ci da Ordem universal 
Janeiro. que coloca o probl~ma do P~tcomo a ode~ mdhor a exclama-
Na iluminação sombna deste <tgno eomprec 
b • top··aopacto' ção desespc:rada qu-e a r·e cam1n , D-0 • 
•U• tia» de dW' pOt miln:.o P•i do MM. _ .. (J'. lt6). 
• 1 0 da lei que regula as pai· &tar por alguém é reprcscn~ã:IO. n~ rc~ natural com os se~ di-
xõcs particulares. exigin~o "."'"·'"le''i"0 •. m "padO subjcctionis • O 
• ,. •t·•- a uma .nstanaa wberana u 
rellOS ulml ~ 
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opclo op 'Pol do Mal' apotea: U&im como a conscqiltocia enrema e 'lógica' 
do íraasoo ck toc!u .. OUlTU inollncias bentCoeas, dJo figura lum~ ck 
Joca Ramito (cujos atributos inoc<~ .. ""tradlçlo imogiamo carol!ftsia. 
dos -vicarü 0~ ... dos: repreKntantcs de Dc.us na tcrTa) e do repreaenumtc 
de um Estado civil-burguês moderno, Zé Bebelo. O paCio com o Demo se 
dá portanto como a inversão C· ao mesmo tempo a dcrrldo dc.scxpcrada do 
"paao social~nvcnciooal in.~rito dltetamc11tc (como no caso do Antigo 
Testamcllto) ovi~diretamentenalftllttizdoconlratodobomcmc:omlkU$. 
É este 6kimo que sctomov p<O(u~te question4Yd aoo olho& de Ric>-
baldo-j<1glu>9C) e a autoridack divina (pelo menoo nas suas imp1ieaç6es tra-
di<ionaiic doutrinirias do cristianismo) nunca mab deixar4 de colocar pro-
blema e de suscitar dCwidas. Na 'parentcse meca-narrativa' (pp. 234-237), o 
Riobaldo-narrador cbcga a perguntar-se explicitamente: 
Face ao abandono do demo "que não vinha", o (mico governo pouCvel 
parece ser o do poder impo.'itO conlra a selvagctia humana pc:los meio& do 
'pavor' bem conhecido do leitor do Leviochan (cap. 17, p. 173). 
O Deslocamtnto ' Htrmosfnto', Satul'lllll t Tt l6rieo do Podo 
Moclult.ndo de maneiro tOialmente inovadora o tema bobcsiano da 
se~ria imunda do bomem e do p=o apropriado • eSia, a c:ena do 
pac:to e a campanha do Urut6-Bronco põem em c:enaalgo como um eosa-
mento com as rorças nat-urais e s.clvagcnscnqu•nto Cl.nico meio viável da luta. 
conlra a desordem c a crueldade que põem o mu11do r ora dos seus eixos. O 
Pacto de Riobaldo não visa mais (como o Jl'ICCO (6ulol.ico) o saber e a racio-
nalidade superÍO<es, i. tos valores lradi<ionais da humanidade oeidenlal, 
.... ele parec:e c:oncluir uma aliança com .. rorçu mais obscuras, d6bêos e 
irracionais. Sio pulsações n01urais c o:ósmicas (nlo estrat~ .. racionais c 
rcnctidas) que vlo pôr lim I guerra contra Hermógcncs: 
"-· dom11 ftO IM\1 stJf"Cdo • O R:'LO (oi MI4M. 8e:b1 de mh & • c*' 
IM.n:t •cYCm c «Jnlnprn, dclcftrol.udo<amin~ {311} 
·- ...,...... COMOdcetro4.,. ... ,.. (l.lll). 
Entretanto esta *Nova aliança" selvagem, nolural e anti-racional não é 
open~s n~cpli\1'3 c desorden~d~~ Nós analis~rcmos no Pado e na guerra que 
tSCe Vlabiltza as mta.rcas de uma cncen~J(:iío an.Uoga b Ccsr.as das '"Satumaua• 
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de Roma, do Carnaval e do 'cbarivari' ocidental, onde do liberadas tempo-
rariamente:. as rorças aveuas da ordem «<.abelecida • libe-ração que aponta 
pata uma outra O<del]lpossnoel e para as regularidades 50Crelas que animam 
u pulsações nat urai~. Estas m0$lram·sc assim não .apenas como ameaça .e 
caoft. mas também como promcss.a c eapcrança de uma nova ordem mall rup~itosa dos *fundos" c das fontes ob6c.uras da vida. A este contexto per4 
tcncem, por exemp&o. a n.R:ida_ valo~ção _das mc~trâ-t.e& e dos seus "apra· 
tmi5 rundos' assim como a filiação sombólicade Riobaldo com Aoa OuliiZI 
c 1 dercsa ~dicional desta cootra o 6clio 1.eloso e a easticlade viraina~ 
oeca e anti-sensual de Diadorim: 
"J'$eique VO(._of ~1c.vc coma moça l'ilha dela .. : ·ele (OI.tdorim) 
rupoocku. KtO. q"*' 1\UM tflio. Dente 13c robra• (p. 31) 
·ro. pu1l .... ,. que• OU'I'lf. nO rato csa lua f)oa;ou ra 
• .so-u .acr . ro~ o qve: u 4luc (p.ll) 
De acordo com esta tese, trata-se de mostrBr,j6 no oena dopado. M 
rortc ênfascdasfigura.s do corpo ç do contnloscn5uul com a matéria concreta 
nu su.a ambivalêncía • osciJando entre a oposiçãoldcslruiç.ão c a união "eró--
tica • vital e gcrmin.adora. 
O inkio da cena do Pacco t pr.,..isoriamtnre coloeado sob o sp do 
aiYO objetivo que anima c permite de manter a ami1.ade entre Riobaldo c 
Diadorim. A primeira fórmula de&.ta encenação· 
•l\tablr«m o llcrmóa,t.l'lt.s! Rt.duJ.lr •quck homem _r• (p. 3Ul) 
insereve-secomorepetiçio-•-.riação aostermosdoacordoseerelodos 
amisos: 
•Diadatlm ( ... ) falou: • 'o ln1niiCO 4 o llcrrnógcn.es: (- ) n 
rtl)tOdull., l'irmc! • "Oue sim, renol O lntmJ&Q é o 111!rmdstnc6 
.:(p.J08~ 
Mas C$1& r6<mula se subtni rapidamente ao esp!rito da \'iogan<;a ..-
arada de Oi.adorim, distonáando-50 elos alws c do univt110 imaginAria do 
ami&o: 
•e isso (a moflc lk llerm6t,encs) rll""l m.ai$ por pttC'Icnr IJ~ 
rumar oap(nto em formatidMJe4c a~~Utna ratio. Do I Ccm'l6sc• 
lk$, lliCUIIIO a.aMSo. ~ 1*1'0 - kftlb,..... (-) .. (p.lll). 
Em outras palamu, Herm6genes deixa de ser a dc.ignação unlvoea de 
uma pessoa real, torMndo·se sl.yno, lclru, forma JlUra no qual o espírito liC 
apóia pora imuginar c inventar2 • Oro, de tudo que &cgue dc.e.ta enunciação 
li lbid..-XL 
de &{gn08 puro.. dos nA:o-acolltedmcntos ("nem gota de: nada sucedia, ç 1 
hora çm vio passava.• 319) brota oulro a~gno: o grito 
'l,.olci/<tl IAof<tl • (ll9). 
O•urgimentohie~ckstroomeelodemo·nomequccscapalrcan 
da enorme flua de nomeo fold6ricos e popubrcs, nome Clllremamcnte cor· 
regado •imbolicamc:nte pelo seu destino na mitologia cristã ·p6e em funcio-
a.a.mcnto um denso jogo literal c abre um• vc.rd:adeira cons1.elação poética 
(ex>Mtelaçlo · no duplo sentido da palavra: figurado, n<>S rastro.• de Mallar· 
m6; concreto, figura .slmbolicamcnlc inve.uida de esc retas). 
Ldci(er n4o é um nome qualquer do demônio, porém designa o 'prin· 
cipal dos anjos eardos' c São Jerônimo dedUl! c51e nome ctimologicamento 
do -.:rbo hebnou 'lamentar·s.e". E..la eLimologia 6 apoiada na oomparaçio 
elo anjo com a ~rei• da manhA (fucem fert, que traz a luz) e que .. wia se 
lamentando, apóo a queda, de ter perdido o seu brilho. Toda~ a estrela da 
manhl (que brilha, de mancin signilieali"1. na ccna do pacto) é dedicada, 
cksde a Cn!cia antiga.l diYÕlldade po< uccléncia elo amor, i Afrodite c a 
Vcnus tanto assim que os pais da lgrcjaccntarlo em vão erradicar esta 10-
bnovi~ncia sensual c pagi substituindo llradicional "SicUa Vencris' pelo 
nome "Luciferi circUJ~VUtio" (Joidoro, nal. deor. 23,1). O efeito é oontuelo 
contrário: "U.c:ifer- corn.eça a ar,similar conocações sensuais c crót.icu de 
Venus. Venus, por sua vez, aparece na iconograria ~desde a antiguidade e 
até a idndc média· acompanhada de COpido c Pl, do Hermogeneo (filho de 
Hcrrnc.\), que parece representar nesta tr(adc o aspecto mais sciYagcm, na .. 
tural, nio·sublímado do a~or (cjtupro, rapto, destruição) contra o amor 
civiliudo c sublimado do COpido 1• 
A exclamação "Acabar rom o Hctmógene$" vem a evocar assim as an~ 
li3as representações oomo "Pá -.:ncielo por Cllpido" ou "Cupido lutando oorn 
Pá em presença de Vtnus• · rep..,..ntaç6co elo anlagonismo das (O<ças C:ÓO· 
micas c naturais, pe....,.ificadas nas r~&uras de "daimoncs• in&viduara .. cloo. 
O wo freqüente da palavra "demo" aponca assim paro além elo contCJCio cris• 
lâo, para as rolzes etimol6gjcas c pagh da palavra. Correspo11dendo u ex· 
pec:tativas etcicas de Riobaldo, o demo da micologia cristã não aparece: 
("Sollo, por ti, eidadáe>, 'e que não tem di•bo nenhum• p.ll); a confrontaçlo 
eom o demonraco se faz interiormente, naquele ·ru~do fundo" onde o homem 
civiliudo e sublimado mergulha na sua própria natureza. 
29 ~md00tai'Min(d..eol•10)c.G.obftl&c~tt:MsobtC"•mil~ 
artm-tclfMM (IIOtiU~ DÓ5 ._ •f*"'OI'*mbi• ao IIY'fO 6c Jean Clwde SdlMiu. 
··~· t.IUan. wlottl..WOttWt" .. ........... La.u::na,. Rl:lma.198& 
lO ~deK;s;ot ,... ~,c:,•Âpl(~t.tcnbdc"Ht.~("fdhoct. 
Jlcrma.1•IIG&Oc:asaio eonsal!frit'O • (OL ftGU S). 
31 0 p.lll •l)tridi O 1empo · ~ pt.nl tlfl'll.. piR cu;ea!u: nem Okl.CI':rf:io.IICN 
"Uta.-ft\a"""- -ji li•hl• .Cundado; "'.,O Cf\lr.e;ro ••nela rebrilha~ a dad pai~ 
att que daccnôo". Em OUtrU pt~s. RJoblldo \'f as C'Oft~ltlaçOc$48 muh& c o 
brilho ck •Liicifr1", do pl:anc1a Vtn1.11. 
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Uma das "estrelas eb5oluta:s• taem ~úvida .v~n~ ~sagr~_c:b pot uma. 
rica mítofotia c cujas significações ..scdi&m o omatpnlrio po6tioo ""' seus 
-.ntoo mais fortes. A YOI(Jpia m~&nlfoao cllcrradon. com a. qual a V~us 
deSbakC$pCOfe pe..eguco Adonis reealcitranlc, ftlo aparece c:omo o "brilho 
da ooilc"' que anora na ee.na dopado .. como 
•a t~n.te (qi.IC) tinha de (u.ct ptrt m.lm ~.~ .. rorpo de mk • qYC 
mais niO !•la., prontO do pt~rlr.ou quudoo q~K f•la, a gcntt. niO 
tnltnde'r (320) 
o pacto de Riobaldo t lambem um pacto com a Mulher e~quanto 
cnearoaçlo imaginária do amor (assinalemo.< que o parágrafo scgumlc c:o-
meça ex>m um jogo de pala?, "Amor, bem na descida, ... •• que será rc_to-
mado no final do romance) • Pc....,.irocaçio de uma força seMual e vtlal 
que o crislia"ismo rej<:ita c reprime c de uma pulsaçio que a obra de Sba-
ltespcarc aprcsenca ,. forma moasuvosa e1o:womb" (o ventre gç~~· 
"pronto de parir"). O desespero de Hamkl dtante da wr~ da mae onccs-
tuosa denuncia esta feminidade como surda a qualquer rllUIO, m~ no liDai 
das AllaldadH Ekll\'li.S de Coelho, Vtnus aparece oomo um brilho de C$-
pe~ (na forma da ~ela da manhil ijjminaodo at~rra arras!da ~la 
paix.Ao casta c virginal de Eduardo e OtRaa , O cammho do pacto de:~~~ 
baldo, ao conLr4rio, segue resolutamente a vertente d~ amor scns~a}. rrsaco, 
IObrico; sob o brilho de Venus· LOclfcr (or. nota 30), Roobaldosedorogc para 
o "balxo11 em dlre~ão aos fundos.~ . 
"A mor bem na descida, avante, branqUCJavam aqueles grossos de ar, 
que lubrlnan\ que eorrubiam" (320) ·o brilho d• manhã, pur~ e_ al\-o, trans-
fonna·oc iOnoramerue em "lubrilho", brilho earrcpdo de lubncidade. U?'a 
proCusio de $lmbolo5 da fertiftd>de c da gçrminaçio prepara a betméuea 
seqüencia final elo pacto· um~ tntma de scstos eni~ticos '!uc ·~""! 
oomooricual areaioode uma afiança comas forçastd6ncas.. O panod 'sua 
(a fonte), "bebedouro de ,ucJos e onças" (3~) ~o os luga~es prcdilelos elos 
antigo& "daimones' da fertilidade c da abundânaa, dos Sãur<><, Selco0$e de 
Pi, como também das fadas medievais: Pi ~ represc.ntado,_ls vc:~\ cavai· 
gando uma onça. A h umidade c, e~ parcicular o o"'!'lh~, sao alnb~d~ n• 
imaginuç5o popular ao poder germonador de V~nus: Poo orvalhado • O ro· 
rar" do orvalho parece encerrar o "rorar do nada• do infcio da ce.ua., abrindo 
a seqDênda de gestos estranhos: o beijo da terra "Eu .. cnc<;>Sica na. boca ~ 
cb.ão·. o abraço com a árvore" Abracei conl uma 6~rc - al!mento dos tnl· 
mai.• selvoa<M e adubada po< este>; seaue a proSiraçao c><táuca, eompará-.:1 
a umJ •pequena morte• no orga.'\mo: 
:n l'tqNtcMOl• dc~IP"ÇÇa p1.111õaa 4o lrtc-rmótr.a f'i no t-M&io "' mallr 1t0 c o 
Obte'vt'O ... ." (tf. fiOU S). a.l:.aft\bolm Cnr.lj1ta t.t N (~ S). 4(J7e -~d • 
3J Panlfyllnncn1c AOianJcra-m• a pó& a monc de: Dl.adonm: p. 454-5, Mtu amorl.-
•Monclt o mtr, .... ·, ctt. 
4S 
·o tllo~eiql.llnto tempofoique.eslM. OCNntcndl 011 C.fltOitom 
q!Jé' piaM 01 paurln.hOI ao madrvopd4. 1!\1 jl:tl mOh ftO rhtt~ 
fiO f, •lhi('O. fci1.0 s;e um. ft)Of(q;IO taiua m• 1M6M tbwplda. S6 
k\ouUt.i de lá (oi com fome• (320). 
Com um •cfolc up• euremamente sugestivo, a scqüencia t encerrada 
foçatiz&odo a im.aatm de uma mattria Wsc:osa c:scorrendo pelo chão fcrt.ili· 
zado por •cwume• c "folh~·-
• tia6l ~ -.a *kua *- 8bt.IM a.rat-. 10 büD do 
,...""""'o ... ~~ CliC'Otnl cc.o ....... , ...... 
pdo tUo. oo IIICIO das fciMs tlt<:*l c vc.rck:4 • (llO). 
As "arrelias", "maluquciru" c "incoavcniências" (pp. 322·3) com as 
quali Riobaldo ink:iar• a 5UI chefia s.:ão, talvez, ... tn'acionais•. Toda a sua 
campa11h1 ser' efetivamente marcada po.- um •não-saber•, peJo •raro• c pelo 
•paJpitc.• quase instintivos.. Entretanto, é preciso ver nesta •irracionalidadc• 
uma "outra racionalidade• • uma decisão cuja razão está inscrita nos ros.t_ros 
de um mundo muito concreto, c cuju (irmcza si'tua-se nas anHpodll$ das he-
5ita.ções intclcctualiuntcs c anti·Knsuais da renúncia de Otnia ou da vin-
gança hamlctiana. U onde liamlet tenta. (em v~o) raciocinar para poder 
agir, onde ek rejeita de maneira lrágiaa o vínculo com a •Mulher", ucrili-
cando ao mc&mo tempo o seu amor por Orélia c caindo naquele estranho 
e61upor que exprlmc O fam0$0W:ISO "T odic, to sleep; ( ••. ) to•lccp: percbancc 
to drcam •. ." (111, I, v. 60,6S) • Riobaldo parccc "re$ponder" de maneira in-
vertida: 
A partir do Pacto, Riobaldo qoa "=duzir" a gu<:1!a fora doi moldes 
tradicionais de Medeiro Vu,1oea Ramiroe:U Bebelo. É ncue sentido que 
ele re:trvca a C$1e Clttimo: 
•Malllq~,..é oqoe. ntocü~.rto. Masl64 mtluq.,;c.it'l dcpok 
q.-.c H Mbe que ftlo lttttau.r (lll') 
Todavia nwc noYO caminho, Riobaldo rejeita IJin\bém a sedução fas-
cinante e (411ca que emana da figura virginal de Dladorim • inutingfvtl no 
belo envelope do seu •corpo fechado' · fechado !Jlnto às bulas quanto ao 
apelo da sexualidade: 
•oilldorim pcrlcDril a stM cJifcrutc. Ew oA, c\1 liAM ct.eofhklo 
,.,. c.•uatDDt oaiDOt de Ocatili~t (323). 
Contra o apelo l cwidade "ftrrca• c à corqcm auureira de Oiadorim 
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"MIII Ol.<rorfm diWil tomo excmpto • rcp de feno dCI JOIOtlllho 
Uc,..l)cm • o acmprc IICm m11lber, ri\UYIIc:nte em q"a)qu•r p~a, 
rromc:d" (1·47). 
• Riobaldo comcça a sua chcfLa com um verdadeiro convite l bacanal. 
colocada como um blasfema cam•valesca sob o lligno do Virgem Maria: 
·t~· Maria. é lo'Ct, ... CriicJo. ja~ •• QtVlCi. 6um. 
OaC. ôcdlrd .us:. "'V UM;»,_ pc»•un4o. ~Otok.if'O 
dolq..cllta,. c objctiQII:c as YUI:.IJ'Cft'odc toda~ Etó...-. 
.-cpr..--.a -,Jiea;&Mr(aflQ.c§"lMr~.­
d:.-:wlrtl"•.tbera. .oças~ p'ra o ruow"aiM de lidl 
GIM OU ~1-• (lJ1). 
Importa minalar no entanto que Riobaldo não rejeito Diadorim no 
registro psicológico de uma decisão mais ou menos corlSCientc. A >ep•ração 
acoottte de certa for;ma por &i mesma e o seu sentido se 1@. Jjtc:nlmcntc nas 
formuJaçõei relaLiva.s a Qle acontecimento. 
"'Aqulto (a~epuo(IO)dc: C'b\lmboera. Mas Diadol'lm penw\'1 em 
•mor, m~~• Oltdorim stnl~ ódio. Um nome rocJuntc: Jocaltl· 
miro-J~ OtMo Ram.ito BeiiOIK"'Utt MatinJ.. o Chdc, o pai 
lklc'! UM m~nhcledc ód~· (324). 
Olodo<im não~ apenas uma pessoa, ele não t apenas o amigo de Rio-
baldo. Anl<t d< tudo (desde o primeiro encontro), ele tem uma funç~o me• 
diadon que coloca Riobaldo em contato com a figura do "Chefe" por cxcc· 
lênclo, encarru~çlo dos antigos costumes ("imperador das trb alturas', "Rei 
cb atturcu). 2 a palavra deste Chefe-pai queampula Muia Dcodorina cb 
sua fcminidadc, ~du:rindo-a e alçando-a simultaneamente • posição de um 
•saccrdO(e" • de(cOSO< incondicional de uma forma dclcrminada do &ovemo 
humano. O "mandado" do pai para a filha de •ser diferente• tem 61tima 
ao4lisc. um mancbdo ele renunciar l semalidade e ao amor, tomando-~e as· 
oim fitcralm<-nte um "mandado d< ódio". A libido de Oiadorim nio tem nc· 
nbuma porta a n.io 1c.r o cxc.rdcio guerreiro do esbanj:uncot.o de u~gue, o 
seu falo t a faca • j6 no lance de u.rutu contra o mulato lasci\'O, c 11nda na 
luta final contra Henn6gencs. "Diadorim queria sangue fora de veias•, ob· 
Jerva, wupc:fato, Riobaldo. 
O Pacto e tudo o que caracterita as seqüências posteriores Implicam 
as$im numa seporaçlio de>1e lado "odioso' · hostil à selnlolídade e ao corpo 
• de Oiadorim. RíobaldQ parece armar-se de maluquelrns, de merctri:tes e 
de exa:UOI ~eruuaUI con,ta o apelo fascinante do ser indclinido (e na medida 
da indefioição promcledora de tudo) (á. nola 34) de Diadorim: 
"OlNotlm.qt~ectaO McriÍ&So,q~~ecno Rcinal.to. 6cw.. l!u1 N01 
cJttibOI: de feno, I I"(;;Q de: ferro. saiba IOI1C C td'lw ft'ICWI • C O ptt 
de«** tu. Aau.. C4IJO. raaun.a:a: 
Ol<r<rf.OWJu, 




''dentro, o h llàlttnn, 
o volto do meio p'ro 1 nf& ... 
Ao dc1nOI8 c u ouvi. ~1.H urno sorrlllcntc• (341). 
Contra a regra de fe rro de Joãozinho Bem-Bem, Riobuldo parece usar 
o "freio de ferro "c monlur num verdadeiro trono da fcmíni<.ludc (t~illaa mes-
tra), navegundo "soturno, sorridente" nos sons de uma canção entre erótica 
c bagnceira, cuja letra e cscansão súo de franca sugct~l üo sexual. 
Por C.llimo gostarrumos de ussinnlnr u seguinte máxímo de Rillbuldo: 
•eu cll nAo perco ocasiAo de rcligiAo. Aproveito de lodos• (lS). 
O alvo deste proje to é o de explorar todas as dimensões significantes 
que parecem fazer encruzilhada na palavra "religião". Na medida em que a 
sua dcrivaçii.o etimológica oscila entre "ler" c "ligar" (legere c ligare), a pala-
vra "religião" pertence não 11omcntc ao campo semúntico da fé, mas, pelo 
radical indo-europeu "leg·'', também ao domínio do " logot~" c da "linguagem". 
A "religião" de Riobnldo nos diz respeito no sentido mais amplo da 
palavra: como compromis:.o com a ambiguidude do signo • aberto a modu-
lações infinitos., porém também com a Lei - princfpio uni11caJor dos micro-
ordenações heterogêneas. Não perder ocasião de religião é, em primcíro 
lugar, o ato de ler de maneira plural, ampliando ativamente o nosso espectro 
de percepção. Jsto significa, num segundo momento, a tentativa de decifrar 
o "Jogos", a razão secreta c outra que sustenta as imagens e figuras narrativas 
enquanto ecoam na nossa percepção. Nesta leitura de Grunde SertAo: Ve-
redas que poderramos as~>im chamar de "religiosa", visamos, a lém da análísc 
"objetiva", o invenção de uma ordem virtual, de uma possibilidade de ordc· 
nação que una o texto c o leitor no domfnio du linguagem. 
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